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Elyseu 49, José Theodoro 4.7,
Cordova 40, Barreiros 40, Ale­
xandre Ernesto 53, Reinaldo
33, Bayma 46, Pinto da Luz
40, coronel Camara 40, Olivei­
ra 48, Pedro Cardoso 40, Em­
roanuel Liberato 40, Severo 46,
Raymundo Faria 47, F. WI�r­
ner 46, Salles BrilzÍl 44, Edu­
ardo Horn 46, Hackrad t 48,
Bauer 40, Salinger 39, Durval
�elchiades 39, Lemos Junior
37, E. Blum 49, Coutinho 48,
A. Livramento 53, Bniteux 53,
dr Ferr'eira 53, ROllaux 52,
dr, Paula Ramos 50, dr Cunha
53, dr. Gualberto 59, Schmalz
55, A. Mello 51, Pinto Cunei­
ro 50, dr. Polyd(\fo 49, Joiio
Cubral 51, José Cabl'al54, João
J. Theodoro 5'1, �Iario Lobo
40, Leal i7, Joaquim S. Thia­
g. 42, Canac 40, Pereira e Oli­
veira 52, Vidal 46, Tolentino
48.

Importanta rannião politica
Lê-se no CORREIO DO POVO,

do Rio, de 13 do corrente:
« Hontem, ás 7 horas da noi­

l�, teve logar uma importantis­
Slma reunião politica do parti­do republicano, na qual foram
tomadas deliberações sérias so­
bre li marcha geral do partido
e sobre a attitude que o mesmo
deve manter perante o actual
governo.
Nbtavam-se na casa em que

se deu a reunião, numerosos

r�p,esen·t8ntes do congregs) na­
cIonal, elevadas palentés do
exercito e da armada, advoga­
�os, medicos e a maioria da
Imprensa da capital federal.
Kn\re outras resoluções to-

AS3fGN.\TilR.U;
rrunestre (capital) ;�soon
íPelo correio) SemHstrp, 78000

PAi,AMENTO AO!ANTADO N.25
Desterro - Selta-fBira) 20 de Março de 1891

Esta�o de Santa Caihal'ina
Lê-se no CORREIO DO POVO:
« Um nosso velho co-religio­

nario mostrou-no-s o seguinte
telegramma:

«O grupo Lauro Müller, jul­
gando o pltJito eleitoral perdi­
do, tudo emprega. Distribue
fl)rç IS e dinheiro pelas locali­
dades. As autoridades cabalam
por toda pi.lrLe, ameaçando PGI'
ordem do governador em toda
ilha, Garopaba e Laguna, a for­
ça não deixará votar o partido
federa lista,})

A julgar por. estas infor.m�­
ções parece que vumos i.lSSlstu
ain(la uma vez ás s�enas tristes
que <leshonraram o i�nperio.
Infelizes as instituições que

lançam os se,us fundamentos
em semelhante lama.�

Redigindo este telegramm.a
em prese:nvll dd dr. Angelo P�- �iSt".,.H<�hHn {� ;'"uq' �.
nheiro, II quem ° ap:esenteI, th'''''- E,;�á 1i; ale t.tu cru'! u

di�se-rne es�e que du.v.ldava �o I (li]l:>l r "ifHd ,) é ,} r\' Igl�O
.

<.: ,

eXIto da mlllhn tenlaLlvil, pOIS Tolu e Gll,j,�o, de lL1Ull\ldLra.

'T'.l.in. ••• t1i:n.•••

TíPOGRAPHIA E REDACÇÃO .\

.
PRAÇA i5 DK_��BRO, H, U ,

I PROPRIEDADE DE (
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN'

___--���������������������L�������������������--������x_�._��2W.�"�'�����������;pssjrlm!e J •

-e:.-
".,

O
I madas, sobreleva-se Il de diri-I Sabemos que o sr. dr. Co' que o governu, segun.io as dis-l 25 o

BATALHio,E L E I ç A gir o partido republicano um uha offic ou honrem mesmo á posições em que o deixára , não' Apresenluu-sfl ho ntem, da
UNICIPIO DE S. FHANCISCO manifusto.ilo paiz, pl'ot�stê\ndo lutondcnciu municipal, solici- transigia absolutamente sobre diligencia em que estava con-rMoch;a� de N. S. da.Graça Q do cO.,til <,1 mals,�rm, e enR,vrg.1U c.on- taudo Sl'J::l.rn os dO.DOS dos allu- o ponto du condiçü. por mim sider.uln, o capitão Arthur C.pa ...

t I t f t nroposta, de conservar o STATU i L' t
.Sahy la essa po 1 ica ne as a e op- d.dos CI)fl!ÇO:i obrigados a mau- t 10 ivramen o, que assumio o

, pressoru que se achaaffronto- d r l.m a lns QUO. commando de sua companhia.Alexandre Ernesto 213.' Ma-,
sarnenta encetada pelo actual.

l
',' p,. "". Respondi que não obstanteI 01' ira �)07 Heinaldo HOJe pelas refendas autori-noe l�e ..., '

" governo, e no qual se proclame, J), '. ;-, ,j.,.� faria expedir o telegrumma, Foi creado, começando hoje,Uachado 207, Severo Pereira bem alto que a consciencia lla- dudcs, ser ao v SI(.1I,l)S ouiros
certo corno estava de que o sr. o serviço de superior do dia207, João Bauer :207, F.anslo cionul repelle o processo u.rpe P .ntos da c dade, Lucena, melhor informado, á gu.rrniçãn, que será feito peloWerner 207, Elyseu, Guilher- da corrupção e Lias immorali- abandonaria o plano inconve- major do batalhão e mais tresIDe 206, José Theodoro �06, d ades.

•

Na visite: qlle fez hontem ao nientissimo de uma politica d,e capitães, ficando estes dispen-Cordo.va P�ssos 206" FranCISCO Consta-rios que dentro de rue.cado, I) sr. dr. inspector de aniquilamento contra o el'e-1sados do serviço d'estado­BarreIro') �06, Alexandre Bay- vinte e quatro horas será pu- bygiene, .ali encontrando muitas mento historico republicano. uraior ,IDa 206, Pinto da Luz.206, Xa- blicado o importantissimo do- fructus verdes expostas á venda, Effectivamente, um pouco ün- Os subalternos farão rondavier Camata 206, Frella.s Car-
cumento;: que sem duvida se ordenou fJue tossem lançadas :.\0 tos do meio dia deixei o tele- de visita e estado-maior.doso 206, Emm�nuel Liberare
reveste neste morncuu. jlolitico gramma na repartição central,

I
_206, Salles Brazil 206, Eduar-

de especial gravidade e de alta
mar ,

com a nota de urgente. Dali Hontem principiou a terdo Ho�n 20�" Fernando I�a� significação.. ---

fui a palaciu, onde dei conhu- cumprimento a ordem d.rda emckradt 206� SalInger 206, �lly Nesta mesma reunião, tendo- CH�POS SALlES cimento do occorrido ao dr, I .lntalh« - para se acharem no1D�lIdo Fana 206, Durv_al Mel-
se noticia de que o illustre re- Sob () titulo EXPLICACÀO NE- Jorge Tibirrçá , com quem se quartel, ás 10 horas em ponto,chlGdes 205,Lemos Junior 199, publicano cidadão Esteves Ju- CRSSAR!A, publicou no dia 10 I) achava o dr, Jorge Mirun la , os offlciaes, cumprindo :lOSdr..Guülb;rto l!�, Joa�qulm nior, muito digno sena�or pelo seguinte o C')nnEIO PAULISTAN\): <lue tambnm ouvio a minhu commundantes de cotnpnnnias,Sanüngo 16?, lloiteux 16'40, dr. Estado de Santa Cuthurina , I!,J- « No interesse dp, evitar udul- nurruçào. ou a quem suas vezes ílzer, darPedro Ferreira 164, dr. Poly VI'a deliberulo resiznar I) seu teruçõcs possiveis, passo II ex-

pa t O
(! I ,I t' I1 C h u. o

U

Nu mesmo dia enco nlrei-ms ] (r e ii uses u<IS qlle a tarem.doro 0l��9 16�, , I:. un a
mandato, foi unanimemente de- oôr i1 pari.e qlle me diz respeito, Q' B I16l E I o Blum lü3 j Cou 1 I t f t J b CO!l1 os srs. A. uerroz e er-

F'
-

.

'1, mm
.

'

" >

•

cidido que Sl� impuzesse I) se p�ssl:a_:ilt'lI e, no ac � (li! SU -

narl10 G:lviill), (]'Ie mil rev()la-
.

'UI no.mea�o parô acompa-tmho 163, Arthnr Llvra�t.llt�) exiaisse uaquelle illuslr,! lula- StltlllÇill1 dl) gr)vernauor deste
ram_terem re.cebidn cummuni- Ilha;.,�. ?"jald.il,o.�ov,:erllador, n.a163, dr. PauLI Rüm?s 16�, i<, Ilhà�ior Ulll alvilre contrario. 1 EsLtdu.
Cele,oes do lüo, (lue I'm certos <fUt11.�,llJe '.t; flJUIL�lll_e ,i ,e 01-Tolen.tino 163, Ferrelra,d': �Iel- Achal1do"se o m(�Qmo s'�na-I N,) dia 4 do correnle, das 9 Jens e II L63 J e I

_� ,_

pontos s.e achavilm di) pErfl!iti1 a ",I. SU,iI )��xc�rs�Hl )

a
<

a-lo 11\3, João �abral ,1 "�s dor presente, assentiu ao qu_e �al"l as 10 !1I�I'as .ela manhã,.o harflWnla CUlI1 u qll'� acabo ell� OI �lnll, o, a. If.LJr_L:S C lfuIlll Euse-Cabral163, ,vl�al L{�3rnl)sC L613: resolviam os seus eompanhel-IIH. Allgelu Pln�}(mO, que havl1J
referir. à'Iostl'ei-lhes lambem a

lHO de CdfpfS.Pereira e Oltvelra 1? '
_

ar (:s ros e correligionarios, sc-ndo chegado do HlO na vespera, _R 16'> A t C I
h

. copia do meu telegramma eex-;;� __
enuux '!., n OlllO arne -

recebida a sua deliberaçãl) com procurou-me na mÍn a reSI-
ternei-lhes o meu modo de pell-

L-a.:J"a:n.aro 1(;2, João Theo�orf) 16�, P. salvas e applausos. dencitl P,Il',! dítzer-lIle mais ou
sar sobre os acontecimentos. Curilyba, 7�chUlalz 159, Mano Lobo 155, Parece que u�a novei p�'(�se menos o seguin e:
.' Cunsla aqui que u guverna-)�rneslo Canac 134.

desponta r.a agllação poltllca - Que ú sr. B. de Lucena, Heallsaram-se ;!S prevIsoe:s dor do Paraná ser6 sU!lstituido
neste grave momento, e não se· desejando alterar a direcção po-' d_o sr. Angdo Pinheiro: não pelo vice-governador Munteil'o.
remos nós que regateari:mos litica deste Estado, offereeia- tIve sequer uma resposL! do sr. Isso será urna celall1idade ca­sinceras homenagens uo pa- me toda i:l força e todos us re- B. de Lucena, verificando-se paz ue convulsionar o Estado.
triotismo que desperta e que cursos para que cu me cOl1sli- no e:ntanto, a .n?meação do dr.! O sr. MOllteiro é cóndidalo
surge. . tuisse o centro ua nova direc- AmeilCO BrazIllense para g�- da chapa vicentista, caixi.l do
Ou verdadeira Republica, ou ção, adquirilldo os elemeni0s vernador deste Estado, na 1101- Banco Uniãú, intel'ess;\do em

então assistamos todos os bra- que podesse nos antigos parli- te de 4 do correnle.
.

outras êll1preZas e está envol­
zileiros aos funeraes pomposos dos rnonarchicos, mas devendo No dia 6 fiz transmittir um; vido como de9l)!id{�nte tio go­
que se prepara para o desap- �ralar de.sue logo de debellal' a OUtl"O telegrllmma ao �r. B. de I verno lla polltlcagl)[IJ.parecimenlo de uma naciona- lnfluenCli.l dos srs. Prudente de Lucena, no qual retIrava os

,

lidade.� !Vlorlles e Francisco Glicerio, compromissos do primeiro e I Lo(,eda du iUa.·Gubão
que já era.m lidos corno ele- assegurava a s. ex. que os re- i Na 19& serie da 4& loteria, ex­

Diz a GAZETA DE NOTICIA.S, de mentas pengos!ls perilnt,e C' gl!- publicanos de S. Paulo s'lbe-I trabllJa J. 18 do corrüOlf,l, foram
12: verno. A. futura elt·içãu Já se�lil riam corresponder á sua lamllll-j pr�mlarlo�:

«( Reunidos, hontem, á noi- feitu de accôrdo com estils VIS· tavel politica agllardando com f
_
1600-.0:0008; 3790-1:000$;

, fi "' ,', ,'" ,I 13038 - 500a; 693 -·200$; 1307-te, membros do congresso, re- tas. rmez;a as_ cvnsp.quencHls uOS
100$ 1504-100$' 5063-100$'presentanlessuperioresdo ex?r- Vi dllsde logo que os hon�e!1s seus actos Impensados.

, 72.26:_100$, 503 :"50$; 1454-':c�to e da ;,rmadêl, grande m�lo-l do g(\ve:n� estavam desonell- Eis tudo quantl) se passou. 50$; 2782 _ 150$; GH2 _ 50$;na de reprp,sentantes da Hn- tados, vlcllmas certamenle dos S Paulo,9 de março de 1891. 7952-�150$,
prensa e cidadãos de elt vüd�s boatos terroristas da rua do -CAMPOS SALLES. »
classes sociaes, resolveram dl- Ouvidor. Fiz vê'r ao sr. Angelo

_rigir á naçãú umlmanifesto! �e- Pinlteil'v que a proposta. era
lativo á adual situação .pulItlca indigna, e que, portanto, eu a
e contraria á dÜ'ecçã0 Impres- collocava fóra da discussão nos
sa aos negocios publicos. termos em que era apresentada.

.0. manifesto será dado á pu- Todavia, desejando prestarb�lCldade dentro de poucos um serviço ao Estado e ao paizdlaU)
e no intuito de evitar que se

._ .. _ - _..

puzesse em pratica u�a poli.ti-
SAUDE PUBLICA ca de reacção e de vlOlencla,

fundada em receios que nada
O sr. dr. Cunha, que loteri· justificava, apI'essei-me a pas�

nameDLe serve o cargo de IOs� sar ao sr. barão do Lucena um

pectJr de bygiene, acompanha- telegramma em que sob minha
do do CIdadão Nuno Gama, palavra tomava a rcsponsHbili­
mbdeiegado de pn!lcia do ,10 dade pela cünducta correcta e

d!striclo, Visitou bootem vmas regular dos paulistas, sempre
casas e cortiços, fazendo fe, dispostos a respeitar e mr.nter

mover para o lclZlrelo no forte a legalidade e naturalmente
contrario a toda 11 acção pertur­de Sanl'Aolla os enfermos lJue badora da ordem; mas exigiaenconlrou afIecLados de bexl';
que !1tlnhuma alteração se fi-

gas. zesse na direcçãO politica do
Os corti'ços denominados Ci- Estado.

da,de n.ova. estavam em las-.
limoso e�tado, assim como 00-

[r!iS de,se3 c2sebres á rua da
CUI0ca e 00 largo Bl'Igadelro
Fagundes.

CXVIII
Até que emfim descobrio-se
O mysterio d'este A. V.:
-Um romancinho bonito
p'ra quem sabe ler ... e lê.

Um sujeito mata um homem,
Outro p'ra ,cadêa vai:
-O filho faz-se assassino,
E quem paga o crime é o pai.
Não é mui grande a embrulhada,
E n'ella (não ha que ver)
Embora secretamente,
Anda mettida a mulher.

CHEROHKZ LA FEMME, já disse
Da França um grande escriptor.
-Si a mulher em todo o mundo
Exhibe o papel maior!

Meus leitores, olho vivo!
A. V. vai principiar,
E um sófolbetim não deixem
De ler e até decorar.

Eu cá fico de atalaia
Do meu TLIN ... TLIN ... na estação,
Dos leitores e leitoras,
Para ouvir I!. opinião.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lê-se nd GAZETA DE NOTICIAS,
de 13 do corrente:

« Nosso collega do DIARIO DE

NOTICIAS pede appliceçao da lei
de desaccumulações aos minis­
tros que occupam duas p stas,
a saber: o sr. Henrique Barão
de Lucena e o sr. Uchóa Caval­
cante.
Discordamos absolutamente

do collega. O principio da lei
invocada não póde ser applica­
do ao caso, simplesmente por­
que não existe actualmente
aquillo a que se refere o DCRIO.
Os ministros citados pelo col­
lega ainda não foram nomea­

dos, a sua existeacia legal ain­
da não fui reconhecida. Como,
pois, applicar-lhes a lei.se elles
nem sequer possuem () decreto

que os deveria prover naquel­
les cargos? ))

,

E' nosso corr.espon�; Antonio Joaquim de Azevedo,
dent,e e_m Paris, para: professor publico da escola da
81lnunCIOf!ll e reclaDJ.es.1 V·11 B d 15 d d
o �r_ A. Loret.te,. rua J I a rOique, pe e : Ias e

eaulInarUn. o. 61. ! hCtwça, deixando corno seu subs­
=�=�=======�=!!!'!!! I tituio o cidadão José Vicente

O NOVIDADES ! RunJchen.-Como requer.
Os nossos collegas do ]Vovi-! M:w(1el de Arauju Anll1.nes

d.o.d.ee aununeiararn em seu (2· despaehoj.t--Nego o pnvi
noticiario de honrem diz o legio pe.l.do, mas concederei os

Paiz de 14, que SfJ �rel.endla favores pussivei.s, estipulados
assaltar á noite o predio de sua em contracto assignado no the-

redacção e officinas, pelo que um SOOl'O.
.

dos seus redacteres havia se dl- LUCia Leopoldrna de Almeida

ngido á policia para communi- pede para ser matriculado �a3
car os avisos que a respeito lhes aulas de p�rluguez, arllhmetlc I

tinham dado e solicitar as garan- e gengraphla do Insuruto LILLe­

tias que de direito lhes cabem. rar.o e N:)! mal d'este Estado o

Não conhecemos a fonte das seu filho Lupercio Lúcio de AI

informações que sobre esse facto me,.da.-In!orme o dr. duector
recebeu o Novidades, mas da mstrucça i publica,
devem ellas ser muito fidedignas Faschi Esthephane (20 des·

para que fossem trazidas a pt1� pacho).-Concedo o l,ole a. 49,
hhco pela folha vesperuna; em mediante pagamento a vista do

todo o caso, queremos acreditar valor do mesmo e o onus (pe

que o condemuado crime prati- sobre elle pesa ..
Fioa marcado o

cada contra a 'I'rcbun.o. não praso de 90 dias, a contar di

se reproduzirá na propriedade Intimação, par a Guarmere Gio­
de um outro nosso collega, por. vauni satisfazer a rmport aucra

que na manutenção da sagrada do lote n. �2 e ouus que sobre

liberdade do pensamento não vai o mesmo pesa e envre-se este ao

somente o empenho de todas �s thesouro.. ,.. o ,

classes sociaes, mas do propno Hyppolito Tabiani (2 despa
governo, que não pode e nem de- cho)_. =-Passe-se titulo, em vista

ve permitir que contra ella se das informações,
attente.

. Damian Giovanni (2° despa.
A policia, diante da commu- cho). -Passe_-se titulo, em VIS!.1

nicação que lhe foi feita, tomou das mfurmaçoes.
.

as providencias necessarias, do Lourenso Cancelier Francls­
brando lS patrulhas da rua co (2· de'pacho).--:Passe.se ti·

Gonçalves Dias, onde està o es. tulo, em VIsta das Informações.
criptorio do JVov;dades, em Lourenço Bernardo (2' des

cl1jas immedlações tambem ron. pacho). -�asse se tllulo, em

daram agentes á. paizana. Vlst'l das IDformaçõef.
-_.- Manignagno Antonio (2°

r
�oh�l!!I�ia da. I.)e�l� -,� d�)pacho)�-Passe se ti' ulo, em

LJmco medlcamellto. o EliXir de vista das IDformaçõesVelame e Guaco, de Raulivéira
.

.

El serio Rosa (2° d(B[Jacho).
Governo do Estado -Passe·se titulo, em vist:\ das

informações.
AEQUERIMENTOS DESPA.CHADOS NO DIA.

(2019 DE FEVEREIRO Vicente Evaristo Fogaça
Augusto Schiefler, tendo despacho). - Passe se ti tulo, em

sciencia de que se acha anuon vista da� informações.
ciado, na v:lla Brusque, para ir Manasin Febcio (2· despa
á hasta publica, 11m lole de ter- cho).-Passe-se titulo, em vi�ta
ras da. Guabiruba, concedido das informações.
pelo governo ao finado dr. Ricardo José Olegario (3·
GUI!herme Henrique �heodorol despacho).

- Volte á thesoura.
Schlefler, avô do supphcante, e ria de fazenda.
no qual existem bemfeitorias C 11 F I (2° d
executadas pelo seu finado pai, I' h )oncep

ler e tlcte I
espa·

d
' . c 0.- asse·se I U o em Vlslá

pe e para sustu a referida pra.! d .

f -

'

ça, até que o supplicante che.!
as l!l or�açoos. .

gue á maior idade, afim de po-I D(looeolco Carguln (2· despa.
dar embolsar Q Estado de oito. cho).-Passe se titulo, em Vista

centos mil e tantos réis, impor- das Informações.
taneia que o mesmo seu finado João de Souza Fl'eitas (�o des­
avô faltava pagar para entrar 1 pacho). -Passe-se titulo, em

na posse definitiva do mesmo! vista das informações.
lote. -Informe o thesolHo. ! Nicolau Kühl, Frederico Pas-

sig e João BoU, tendo sido inti­
mados pela collectoria de S.
José para satisfazerem ao Esta­
do a itnponanc:a de seus lotes,
situados na es-col 'oh Thereso­
polis e estando os mesmos lotes
medidos somente nas frentes,
pedem que lhes sejam medidos
os mesmos lotes em todo o seu

perimetro, abrindo se as com­

peien tes picadas. -Indeferido.
José Wdlemaon e Pedro De·

gering pedem comprar ao Esta.
do 400 braças de frente, com

1000 de fundos, sendo 200 do
frente e 500 de fundos para cada
um, situadas nos fundos das
terras de José Wtllemann, á

Vargem do Braço, e qoe se

mande ilVélltar as ditas terras,
afim de poderem os suppl.can­
res entrar com a devida ImpGr­
t:jncia para os cofres do E,tado.
-Informe a iniendeucia muui­

CI pai de S. J ose,
Carlos Napoleão PueL., por

seu procurador João Candidc
Gilulart, pede prorogação de
mais seis mezes de praso para O

contracto que tem com este E�,
tado para a desobstracção c ca

nahsação da barra ê rIO Palho
ça, u'este Estado.i--Iulorme o

thesouro.

Claus Passig, tendo apresen­
tado, em 8 de dezembro do auno

proxlmo passado, um requeri.
menta sobre terra$, CiJm os com·

petente, talões, provando ter

pago n�'. collectoria da cidade ,1e
S. José a importancia das refe­
ridas terras e pedmdo titulo
definitivo das mesmas, vem de
covo requerer que se ,lhe man·

de passar ° competente tiLUlo
definitiVO. -Informe a delegaCia
das ter raso

Francl�co Antonio de Ollvei·
ra Margarida, secretario da

Instrucção Publica, em serviço,
no mesmo cargo, da Delegacia
Especial d:\ Instrucção Pl1bllca
dl capital {oderal, n'e�te K;ta"
do, pede que se Ine mande pl·
gar a gratificação a que tem di·
reito pelo tempo' de serviço
p!estado na época de exames,
de accórdo com o aviso do ml­

QiSI€l'io da Instrucção Pl1bllca,
do mez de Janeiro proximo fin·
do.-Iotorme o dr. delegado
da instrucção publica.
Zanella FerdlDando (2° des-

pacho). -Passe-se titulo, em

visLa das informacões.

,

di
t(
ti

....

çã« hlsl e immotividaj poiSI
as nessas tendenc.as politica!
são ao alcance de todos e cla.
rarnente definidas em nosso pr' o.

W·;lmUl3.
SI Oll,-;.;I)S adversarias, apezar

das noss.s repetidas expticat'õe't s,
cont.nuarem a dar ao partido
«Fort ...cnnu» o distinc.tlvo de
(S,íclall�l:.l», é evidente qaeo
fim d'elles cl unicamente illudiro
POVI) e dos .creduar o nosso par.
Lido 11:\ opinião publica.
Jo.uv.lle, aos 16 de Março

de i89L
Em nome do directoria da

�SSOCI ação,

ri

C

t
11

C
r

D

F

EIlILIO SCHMIOT

i"�heumaUslllo - Cura
com pleta com o Elixir de V<:lIame
e Gll:H�n rlfl Ral11ivfllra.

•

«Não sabemos porqne- a

uâa ser un.carneute pela questão
dos emolumentos- não são no

meados os primeiros ministros

da Hepnblisa.
Porque já o eram? Mas lam­

bem jà o eram os ministros do

Supremo Tribunal de justiça, e

enu etanto esses, depois da re

forma da magistratura, por se·

rem nomeados para o Sopremo
'I'nbunal Federal, tiveram de ir

prestar juramento nas mãos do
prósidente da Republica ou do

presidente do trIbunal a que já
perLenclam. '1'ambem leve o gt3.
neral Deodoro de ir pr&5L!1r o

seu compromisso perante o Con
gress(J, apezar de já ser chefe
do governo; tambem teve de ir

prestar junmento o Sr. (l'fomo
'or Viveiros, ql1e já o era; já ...

Em tal caso, qual o motivo
d'essa excepção exquisHa feita
em favor dos m:uiSlr.s defl[)ili­
vos do provisorio e interifios da
Repub�ica? Será mesmo a ques
tão dos emolumentos? Será Sim"

plesmerHe uma lelmOSI<\ du sr.

Henrique Barã,) de Lucena? ::

(::onsUpações.-O AngI­
co com Tolú e Guaco, de Rauli·
veira, cura radicalmente.

Barra Mansa
O Peitoral de Carnbará, impor.

ante preparado do Illm. Sr. J,
A. de Souz I Soares, de Pelotas
possue propriedades balsamica;
pronunciadas, e exerce influencia
benefica em todas as affecçõas ca.
tarrhaes, principalmente nas do
appare.lho respiratorio e geoito.
u rtnarro. As affecções catarrhaes
do larynge, dos bronchios e da
bexiga, quando primitivas, cedem
prompLamente ao uso reiterlldo
do Peitoral de Cambará.
As secreções muco· purulentas,

symptomatlCas da tuberculose
pulmonar, modificam-se vantajo.
samente tornando mais desemba.
raçado J campo da hematose pai.
monar.

E', portanto, ;) Peitoral de Oam.
bará um heroico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da
tysica pulmonar, tão frfJquente
no Brazil.

Dr. Ur'tas A. da Sliveit'a.
(A firma estáre conhecida.)

Nem mais UIDa pala.
vra!

Certifico que soflrendo d'uma
tosse nervosa. que todos os annOi
me apparecia ao entrar o verãO,
manifestando·se sempre á noite 8

HO deitar-me, sem me permittir
:eplJusar um só instante, foram
Improficuos todos os medicamen,;
tos d,� que a tê en tão fizera uso,
Uo sentido de debellar tão impero
tinente soffrimento.
Aconselhad" pelos disctintos

pharmaceuticos Srs, Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o �eu preparado-Xarope de An­
gico, Tolú e Guaflo (Peitoral Ca·
tharinense)-com tal felicidade o

fiz q ue, em menos de 24. horas, 8

tendo apenas tomado 6 colheres
do mencionado Xarope, vi desap·
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje,felizmen·
te, não voltou.

No interesse pois d'aquellas
que soffrerem de igua lincúmmo·

S·EOQÃO LIVRE
Il�..otest.o

A associação de colono3 e a

sociedade G:Forlschritt, protes­
tam energicamente cootra a de·

nominação «Socialista», com

qlle os Governistas COSLumam

classificar este paitldo em oppo·
sição ao Governo.

Só ignorantes e malevolos se·

rão capazes a aV"lnçar tal asser-

FOLHETIM

A. V.
1 ..;om uma governanta velha, ten-. Granson, que o servia havia dez Das quatro ás sei�, passeio, fi· súmida a vida de um povo: os io-

do arranjado a sua vida com uma
i
annos, Isto é, desde que elle se J zasse O tempo que fizesse. no cidentes de clda dia, os debates

r�gularídade, que jámais se des.: tinba mettido no seu retiro, era I! Bosque de Bolonha, nas alamedas judiciarios tomavão, a seus olhos,
mentia. I velar pela perennidade do pre- da Muetta; depois. O jantar, du- a .importancia de um summario,
Levantava-se todas as manhãs! sonte. Tinha-a aceitado, e. pouco! rante o qual Pollet lia cuidados�- plOtando aos olhos daqualles que

às seis boras, descia ao j:Udim.1 a pouco, havia cbegado a exage- mente um jorual da tarde, desde s�bem ler O estado exacto da so-
Dava algumas voltas, passava ra-la. regulando todos os actos a primeira até à ulLima linha. cledarie.
Uma vista de olbos aos canteiros. I em que havia intervir pela infla- Posto que absolutamant'l reti· Das oito ás dez ...
ás sete boras em ponto voltava xivül marcha do pendulo, espe. rado do mando, Pollet tinha pOI
para casa, encontrava na mesa o rando, para chamar o amo, que O divisa que ao pariziense nada do
café quotidiano, depois tornava a ponteiro do relogio estivesse no que fosse pariziense lhe devia ser

sabir para o gabinete de trabalho. minuto exacto, conservando na alheio. Não sórnente absorvia con­

A's oito horas, os jornaes que alie cabeça a topographia exacta. das scienciosamente os artigos de po­
lia com devoção,algumas revistas cousas e dos lugares e chegando litica geral, francezl ou estran·

bebdomadarias ou, mensaes mu- neste ponto á perfeição do statu geira, o na solidão apaixonava-se
dando apenas, mas em dias fixos, quo. muito pelas suas opiniões, mas

aquelle repasto intellectual. A's Ao meio-dia, Pollet fazia uma seguia, além aisso com muita at­

onze hora�, o almoço sério, ame- sestasinha de tres quartos àe hora, tenção, o folhetim, sem por isso
nisado com leitura, tendo o livro depois deitava-se ao trabalho, esquecer a� noticias do dia. os

encostado ã garrafa, á direita, aferrado como era á paixão das boatos de theatro e sobretudo os

nunca à esquerda. Nestas infinita indagações bistoricas e muito par· factof· diversos.
miudezas, a posição de uma ca- ticularmente ao estuda do decio Para estes mesmo, bem como

deira., o lugar de uma garrafa, a mo quinto seculo, para que O aju- para os tribunaes, tinha uma

menor mudança ser-lht!-hia um dava. singularmente a pertinacia predilecção toda particular. En­
soffrimento. paciente do seu espirito essen· tendia que é nestas columnas es-

Por isso a missão da nlha Sra, cialmeote motbodlco. peciaea que se acha mais bem re-

POR

JULIO LERMINA
I

Se, como disse Chateaubr iand,
a felídade reside no babito, Carlos
Pollet,antigo tabellião retirado, po­
dia passar por homem ·perfeita.
mente f(]liz. Com effeito, nunca

existencia fÔra mais exactamente
cbronometrica. Tendo vendido o

cartorio, se bem quu moço ainda,
-quarenta e tres annos,-em
consequencia de uma catastrophe
de familia,-sua mulber e aeu fi·
lho tinhão morrido juntos, em

frentB de Courseulle. em um pas·
seio pelo mar. - Pollet havia-se
retirado para uma casinha, á en·

trada de Pass7 e alli viliá SÓ;

Aqui, confórme os dias, os ha·
bitos, se bem que bebdomadaria­
mente repetidos, não erão os
mesmos.

Duas vezes por semana. no do·
mingo e na quinta-feira, Pollet
recebia. Não que tivesse a sala
aberta; gostava muito da tran­
qoillidade para encher de ruído
a sua casa placida.

No domingo, ás oito horas em

ponto, chega.va _a cunhada, uma
solteirona, irmã da sua chorada
mulber e, durante duas horas,
conversava-se, quasi sempre da
raUeclda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DECLARAÇÕES

Tendo a Irmandade do Santis­
simo Sacramento, erecta na igre­
ja Matriz desta parochia, de so­

lemnisar no presente anno, os

Mysterios da Paixão, Morte e Re-

8urreição de Nosso Divino Rê­

demptor, devendo os r�spectivos
actos começar no dommgo plO­
ximo, às :0 horas da manhã, com
benção, distribuição de ram?s,
procissão e officio solemne; qUlll­
ta-feira-santa, ás 10 horas da ma­

nhã, missa cantada, communhão
geral, procissão. exposição do
I::IS. Sacramento é desnudacão dos
altares, officio de trévas às 5 ho­
ras da tarde, e sermão do Manda­
to ás 8 horas da noite, pelo Rev.
vigario Manoel de Miranda Cruz;
sexta-feira santa, ás 10 horas da

manhã, officio solemne da Pai­
. xão, adoração da cruz, prégando
.o Rev. conego Joaquim Eloy de

Medeiros, ás 5 horas da tarde
omcio de trévas, findo o qual SR­
hirá a procissão do Senhor Mor­
to, prégando á entrada da mesqla
o Rev. vigario Manoel de Miran­
da Cruz; sabbado, ás 9 horas da

manhã, bencão do fogo e da pia,
missa solemne d'Alleluia; do­

mingo da Resurreição, procissão
do Senhor Sacramentado, exposi­
ção e missa cantada e sermão ao

Evanvelho, pelo Rev. vigario
Francisco Pedro da Cunha; de or­
dem do irmão provedor convido a

t.odos os irmãos e fieis a compa­
recerem aos mencionados actos

para maior brilho e esplendor.
. Consistorio da Irmandade do
Santissimo Sacramento na cidade
do Desterro, em 18 de de Março
de 1891.-0 secretario, JOVIANO
SILVEIRA DE SOUZA.

Cartorio d'Orvhãos
E

AUSENTES
Antonio Thomê da Sil­

va tem ° seu eartorio Dd

rua da Republica u. 9
onde póde ser encon tra­
do, bem como resid", á
rua Fernand'o Macha n.

21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

e::lperad,. hoje á t-irde, se- 1
guirá hoje mesmo para o I Os profe�sores inf�a.assígnados tencionam fundar nesta capi-

.

de Junei 1 I tal um collegio subordinado ao programma que abaixo apresentam
RIO e Janeiro, com esca a para o qual chamam a attenção dos Srs, chefes de familia.

'

��rFranCiSCO ! P.ROGR.AMMA DE ESTUDO
P à ! O CoHegJ.o /'.lhan�a tem por fim a educação pbysica
aranagu. I moral e intellectual dos al umnos que lhe forem confiados.

'

Antonína e ! O'seu plano de ensiuo, quo se basêa no methodo intuitivo, com-
Santos i prehende tres Cursos: Prunario, Intermediario e Secuudario.

I CURSO PRIMARIO

! Subdividido em duas Secções:
i .. i" SEcçÃo-primeiras lettras: conhecimento do alphabeto: prin­
i CI pIOS muno elementares de calligraphia pratica e tbeorica; calculo
! mental apropriado; lições sobre os objectos mais cornmuns.

1 2" SEcçÃo-leitura: deciamaçao recitação e explcação do texto'

segue hoje pfll'a o sul do Es \ lições de cousas, incluídas noções praticas de sciencias pbysicas �
.

naturaes; exerc.cios de redacção escriptos e oraes; calculo mental e
tado , ás 6 horus da manhã. escripto; calJigraphia pratica e theorica; breves noções de grammati-

O agente a pro tugueza, de arithmetica, de geographia geral H do
-

Brzail, de

Virgílio J. Viliela
cbistoria do Brazil,de cosmograohia, de historia natural. de anatomia
de hygiene e de desenho.

.

Elementos das linguas protugueza, francesa, íngleza all-tuâ e

JOSINO MARTINIANO OE OLIVEIRA latina; de mathematicas: de geographia e historia geraes e do Brazil:

to
advogado �anoel José de coro�raphia; de cosmographia: de. historia. natural; de bygiene, d�

de Oliveira, o 10 tenente aILltom�a; dese�ho; .conversaçao pr�tlca das linguas modernas deste

d'armnda Arthur Dio- Curso; iustrucção civica, moral e civilidade.

cleeiano de Oliveira, o
I --

cadete Aureliano Candido de: CURSO SECUNDARIO
Oliveira (ausentes) () sua fami-.' Comprehende o ensino desenvolvido das seguintes disciplinas:
lia ii viuva D. rtlaria Romali-: Portuguez, Fraucez, Ioglez, Alleruão , Latim, Math&lOaticas
w/Lobo de Oliveira, .José The- Geograpbia e Hi�torid gera.-s e do Brazd, Corognphia, Cosmogra:
odoro de Souza Lobo e sua fa- ph!a, Phlloso[lllla. RbetOflca e Pedagogia.
milia, Sevp.ro Francisco Pel'ei ri! !
e sua família e Adelino José da'
Custa o sUa familia, agradecem
a todas as pessoas de sua limi­
zade e conhecimentu que os

visitaram e lhes enviaram suas

condolencias pela infausla e

t d
A educação physica consistirá. em movimentos gymnasticos

prema ura morte e seu que- apropriados ao desenvolvimento pbyslCo dos educandos.
rido filho, irmà0,marido, gen-
ro, cunhado, tio, sJbrinho e

primo, Josino Martiniano de
Oliveira, e de novo as convi­
dam para assistirem a missa de
mez pelo elerno repouso de
sua alma, a qual terá lugar na

igreja malriz, segunda-feira 23
do corrente mez ás 8 horas.
Desde já se confessam reco­

nhecidos :1 todos os que se di­
gnarem de comparecer a esse

acto de nossa santa religião.
..................�

DURVAl XAVIER DE SOUZA

t Dyonlsio José Lauudes
conVida a seus p�Hedte.., e

pe�so;\� du wa amizade paI a
::ISSIsllrem a missa que,pof alma
de seu cu oh aJo Durval Xa­
vier de Souza, manda Gele­
brar sabbado 2l do correote,na
19rej'a da M I\rlZ, às 8 horas da

manllã, pelo que se confessa

agradecido.
�aa.I""""""""

P1'iedio

JO.Jnal do Commercio

ANNUNCIOS

3

A' expc)Sieão!
�IJT II NUVW \lJ�

Na charutaria do Mendonça

eL_ .2Z? .. - - .
·.�_�_!II!��!I!I.....�_!"-_iiõ!.��IIII_1IIIII_!I!!��l!IIIIII"--.....-_IIII__,..__ IIII_.�_._IIII__I!IIII'IIII_-.--,...I!IIII'-_IIII-�_IIII_�_IIII_.._IIII__IIII.. .!!!I!_IIII__�_IIIIlIIII_-IIIIIIII! .----III·-·...·.......""'·""'---.....IIIIIIII!��IIIIIIII!CSIl!l!!

do, faço esta declar-ação, pois e s j

LE I LAOteu certo que, como eu, encoo.,trarão completa cura no prepa-,
rado doe Srs. Raulino Horn &!

_

Oliveira, .! O LEILOEIRO
Dest1rr·o. 10 de J�nülr() de!

.

��1;;��n,go Joaquim EI,V de! José Segui ·Jounir
Gosto agradavel competentemente antorisado

o Peitoral de Oambarà ê um l:fa--
corpO volumoso, leve, transpu-

ra

rente e é de um gosto agradave l Sagunda·feira 23 do cor

ao paladar, vantagens estas q ue i rente às 4 horas da
não se enco�tr.am em todos os 1 tarde
preparados Similares. I. .. . �

(Echo do Sul, do Rio Grande lum ímportantiseimo leilão
do Sul).

(

I rie ti)(!OA os moveis per ten-

EDITAES I centes ao Sr. Galdino Bes-

_-----------163; existentes á rua F'lI'

'I'hesouraria de Fa- I mosu, na chacera da viúva
,

zenda I Helm.
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS I C t d d

.

t .

. _. .

ons an o o segum e.

De ordem do cidadão iuspe-: Uou boni ta mobilia de
ctor faç'i publico que, em virtu­

de do telegramm:i da Caixa da medalhão, 1 dita japoueza,
Amortisação, de honrem datado, toda cheia de coisas a chim

foi prorogado o praso marcado chamfum .. grande qu&of­
par:\ a substituição das notas de dado rle mi mOHOR enfeites

1$000 e 50$000 da 5· estam- pura meaus de w11: o t.ili­

pa, atê 30 de Junho proxlmo leite, ara ndellas douradas e
vindouro. d 1 (�'

.

Thesouraria de Fazenda, 7 e mo as, nau e precr-

de Março de 189L-0 I" es- 80 assoprar para apagar)
cripmrario, servindo de secreta- latnpeões do mesmo systo
rio da Junta, .Io ão '/ttf.. de uia; uma Iindissima mobi
B. (3i'�'ade. lia de bibliotheca Style

F1'"!tn-

Renaissance e Ribus, c.un-
modas, relogios, guarda
roupa.Ievatorios de ferr o e

pertences, camas de ferro
com enxergões de mola,
do fechar, para viagem.

Uma rica rnobiliu do sala
de jantar Style Reaissuncc,
composta de uma duzia de

Semana Santa cadeiras, urna mczu elas

tice , um etagéro (Buf
Iff9t) o que tia de ltlais

moderno e melhor go�to
lima secretaria (BuI'oau mi

nistl'e) com a competente
c"adeira acolchoada. Fi nis­

p.imoB apparelhoB de snpo­
rior qualidade, [}ill'3 jantar
e para café; copos, machi
nas diversas para fiEflador;

e outroe mistel'es, gUill'da·
conli(ia, ul'mari s. Bebidas

supel'it ros de d.ivert;as qua­
lidades} uma bOlnba do

alta prossão e um lindo

banheiro de chuva de alta

pressão e cen ten fi res de

objectos que cànsal'ü� men·

cional', os qllues vão sei'

queimados na segunrla fei­
ra. 23 do corrente, ás 4 ho
1'86 da tarde

NA PRAIA DE FORA

com a sua freguezia. não só para
que lhes dê as ínform-ções de

qUI) precisarem, a re sp.nto da

Companhia, como para fazerem
-,eos pedidos, os quars serão de
prompto e cuidadosamente avia
d03,
Desterro, 10 de Março de 1891.
-José A�urara .

....����������

AV1S0S MARITIMOS

LtOYD BRAlltEIRO

() PAQUETE
Des"terro

o PAQUETE

LrLguna

Josê SeguiIunior .

C�MPANHIA D� �UMO�
s. Paulo

Fabrica, rua Rangel Pestana n· 26
deposito, rua Direita n, 34, na

capital do

ESTADO DE S. PAULO
O abaixo assignado, represen­

tante desta Companhia, auctori­
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, nteste E�tado,
o Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pra­
ça; a elle, portanto. se poderão
dil'igir os Sr,;. negociantes que
quizllrem bonrar a Companhia

Vonde-se o de n. 6 á I'Ui'i

Méll'eohal Gama d'Eça (ao­
tigtl dos Ilhéos); informa·

ções no escl'Íptoriu desta
folha.

COLLEGIO

ALLIANÇA

CURSO INTERMEDIARIO

Contribuições mensaes .

Curso Prima rio ......•... , ... , .' 48000
,. Intermediario...•........ '. 6$000
,. Secundario , '. 88000

Pagamento adiantado, mensalmente

.

Este estabelecimento só funccio[]ará depois de iuscripçào sum
ciente.

Haverá abatimento razoavel nas �ootribuições para quem ma .

tricular mais de um alumno.
Os Srs. chefe:; de familia podl)rão entender-se com qualquer dos

aba ixo assignados.
«'austo "'erner
l?eHppe VoSgtel
Silvio .Pellico

LOJA DE FAZENDAS
DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·
Merinós preto�l legitimoA f[,(1nc(.�zes, pura lã, COV!l-

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
2$000, 2$200, 2$400, 2$500 e 3$000.

Mel'inós de lã e algodão, 640 e 800 () cuvido.
fliagonaes pretos e azulados, legitimos fmllcezes,

diversos preçilA.
Pannos e casemira'l Pl'eas, fl'ancezrl.s, um com.

pleto sortimento.

Rua José Veiga n. I B
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4 Jornal do Oommereío
'O'=1l�"�mrym&X wnv·.

1'·�·I�I�r�I1)1�·�f��'��'·'·!�·liml'·N'·E�·N·":���·�'·.,.: A FONTA DA JUVENTUDE
� 1· � l i� L ,\ I h '� , Jl j � -

ta 1 1I.t1 dl' H:\ ,1 l 1
• fi CHARUTOS I CHARUTOS I

'Xarope de Angico composto'. dir��::m�:�: ;�c�lbBa��a:e;re(�e��
• "'" f" quantidade de charutos de to-

• COM :t das, as marcas e dos melhores
• TI'" Guaco �J fabricantes,
• ,O li e ., Tem também fumo em rollo
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA a superior, por preço bal'atiss,mo'
a Apl.':ovad& pela Inspectoria de Hygiene Publica e pr'emiado. Fumo Gysne em pacotinhos,1'8 com a medalha de 1& classe na Exposição Pro- • kilo t$900

'

(I oincial de 1888 ••
- Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do I) O abaixo assignndo pl'eVlne:: Desterro. Reconhecido e�az no tratamento das TOSSES, BRON- �� 'c

fiCHlTES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,� ao pubhco que é o unico ageuteM PERDA DA VOz, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das� d f Íc) d:vias respiratorias, conforme attestam os seguintes cavalheiros: t� O umo vysne, em to.o o

_ Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico � Estado de Santa Cühalina.
• Dr. Frederico Rolla, medico ., João dos Santos Mendonça� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �
fi Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �
• Dr. Felisberto Monte,negro, juiz municipal �o Desterro •
� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �
W Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel �)
• Pad,re Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •
M Jose L�no Alvares Cabral, neg:oClante � Precisa -se de urna boa ama
w Antonio Freyesleben, industrial � d .

ti Antonio Alves Ferreira, photographo • e leite.
Major Jesuíno Antonio da Silveira � RUA TRAJANO N 9• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �I •

� Thomaz Teixeira Couto, artista :ll:: Pedro David Talimberg, negociante �
fi João Muller, negociante �

Ia Deolinda Rosa de Jesus •
_ Capitão Mariano Mate �
� João Francisco Regis Junior, negociante �j
• Henrique Bergmann, negociante fi:: Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �
W Lydio Martins Barbosa, guarda-livros

. �j
� Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante f'
:: Amphiloquio Nunes Pires, professor (' �
W Dulce Baptista de Oliveira ��
• Bernardino José dos Santos, machinista a
� Rodolpho Candído da Natividade, machinista #�
_ Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. ��
• E lUIS 500 ATTESTJ.O:S QUE SEP.ÃO F.!J�LIC.ADOS _ I• Este preparado em bem pouco tempo adqumo uma reputaçao�
• co�o nenhum outro c0nge�ere,. devido não s6 aos seus salutares f�
� eJfeltos, como tambem ao dehcadlsslmo sabor, e preço ao alcance deM
fi todos!

'

W

" Frasco... 1.$500 {j
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SU.

I RAUllNO HORN & OLIVEIRA fiUNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS
•I SANTA CATHARINA - DESTERRO .,

�•••••••••••••••••••••••

XAROPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
li:::.o.pregado desd03 trinta annos pelos Medicos de todos os palzes, contra ..
diversas Doen(la� do Cora(lão, :S:ydropl.lae, Bronchlte. n.UY....,
Coquel>_!ches, Asthmas, etc., emfim, em todas as 'Perturbações da ctrculação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari'}
A dissolucão d'Ergotina BonJean é um dos melhores bemostaticos. AS Gr.
9_8 d'iiJrgoUna :le BonJean são empregadas para facilitar o trabalbo
do parto, e fazer parD.!' as bemorrhaglas, de qUalquer natureza.

Deposito Geral i LABtLONYE I 99� rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas prlnci'paes Pharmaclas de cada nitade.

..-------

o Peitoral de Oambarâ de Souza Soares, de Pelotas,
é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficacia no cura ti vo das molestias do a pparel bo respira­
torio: Aclara a voz, inutilisa as tosses, desembaraça Os

canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.
Milhal'eg de attéstados existem a ::iI:lU favor.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica­
mente para este paiz, é, o melhor attestado la sua supe­
rioridade,

Remette-se, gratnitan;Jente, a quem pedir, folhetos
contendo o bistorico d'este remedia.

E' seu unico agente e depositaria nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVA

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes d9 fabrica de Guqherme Scheeffer, de Blumenau
depo@it.o na PbarlIlacia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no (fnMr;M.ER010 te;

ISO ANNoa
••

SUCCE8SO
UlllCU approvado pela Academia L1e Jl4edicina ue Pari••

Cura Anemia, Pobreza do Sangue, Perda., Dôre. de B.tomal.o.­
....�,.f!,..llo da" UNION ClIlIi F'ABAIG:AN,.... -'.ía.. .........., ......

AMA DE LEITE

o -JORNAL'
Prensa-se de

vendedores para
esta folha,

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' etnc8,z
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se;no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Braganca &
popular, e acha-se á venda n'esta. cida
de-PHARMACIA POPULAR.

ELIXIR TONICO
� � T-O �\ � �Ii· íF\\i fiÇ í� f'·�,L [�f Nl �lL� I��t\u L lUL .�i,J�" L�ni\

,EstUijadO, vrenarado e vrascripto pelo Pharmaceutico
.

Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOlESTIAS GASTRO' INTESTINAES
.

Numerosas são as causas que po.le.n modificar as fuucções ga�.
tro-íutestinaes, e não podendo definir todas dias !lOS estreitos limí.
tes d'esta guía traçado. unicamente para i nd icaçõ-ie do uso do EL1.
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos l imit a rc.uos a indicar as cano
sas que julgamos mus froqusn tas (I a o alcance das pessoas do povo.
Assim citaremos a irregllLridade de costumes, vida sedontan,
trab alhos physicos e in tr.l Iectu aes fatig;:ntes, d epois das refeições; �
uso frequente de alunen tos excosai vumen t« oieosos ou apimentados, o
abuso dos de facrl assimi!j�óil", abuso das h"uidas e lcool icas, os re.
trocessos h"tllvr, hoi daes. a anemia, hystsrrsrno, hepatites, splenites
chroulcas, inflsmmaçõss do figado e lia baço, a euso dos charutos e
cigarros; e finalmente as substaucias toxicas. Todas estas causa!
reunidas.ou cada ama de per si, podem produzir o estado pathologt,
co gastro.intw;Linal, que se doflns por dispepsias.gastr ítes chronicas,
catarrh» chrouico do estomago, g astr.te ?guda, embaraço gastrico,
catarrbo agudo do o-tornago e intestinos,gastro enterites e gastrites.

Oura despepsias flatulentas, f'raquesa do estomago, vomitos, dlr.
ficu l dade na digí'l',tão, gastralgias, dór de cabeça, dôr de costas,
palpitações do coração. pontadas no figado, íotertcias, prisõss de
ventre, diarrhéas. co licas, mau gosto.

Bonets
para militares, do ulti­

mo modelo, no

CHAPEO CATHARINENSE
Ã RUA DE JOAO PINTO N. 3

FOGAO ECONOIUCO
vende-se um em pel·feito.
estado; pam ver e tratal
em casa de Ernesto Bainha
na praça 15 de Novernbl'O

Nova officina
O abaixo a�signado, mechl­

nico e ferreiro, participa ao reIS.

peitaveI publico desta capital
que em data de boje abrio a sua
officina á rua da Republica n.

25.
Encarrega-se de concertos de

qualquer qualidade de machinas
a vapor ou de costura, assim
como faz todo o serviço de fe-r ..
relro obra nova e conccr to:;.

Igualmente r.oncer ta bombas
e todos os mais objectos de ferro
e metal.

Garante ao publico promptn
e solido serviço, por preço ra,

soavel.
Espera a protecção do pnbli­

co desta capital e seus :arrebal.
des.

HenT'igue FGJoeT' .

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & c.

CARNE e QUINA
o Alimento mail reparador junto ao Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTIIITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,&RlO!l e 911111&' Silo os dois unícos elementos que entram na compo81ç1od'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este rore.Oeanee por estlelle.­eia. Excessivamente agradável nõ palladar, é o IniInigo figada da Anemia e dai
lJelrilULades nas Canvalescencas das Bnrermw,aaes, das bta1'rlleas e A/fecçU" doDstomaga e dos intestinos.

•

Quardo Si) emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
forcas, eil.riquecer o sangue, robustecer o orgamsmo e prqvenir a aneIil1a e as
eplaem1as originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 't'lnllo de guJD•
.....ond.
Venda pOf' prol8o,em Paria, na pbarm· de J.not, fOt, r.Richelieu, suceessor de AROU»

Bl{COl{TIl4-JI .t. VBND.t. 1I.u ..IIICI•.t.BS PIUlIIII.t.CUI DO .'Tll4l1nIRO.

EXIGIR •a:.::n AROUO

i&���1 � 11����OOJ1� �
TrIYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto·

fia Geral de Hygiene. Elogiado por t.oda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar cS Espínhas do
rosto, racbas dos labias, destrõe comgletamente as sardas e quaes·
'Iuer manchas da pelIe. '

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos Cabr)cantes � proprietario8

A' venda em wlos os ARMARINHOS e ca3as de PERFUMARIA

u �RI(iiI [I] �1;1 iIIIU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os oorrimentos antigos C·.J. recentes
Encontr:l·se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em ca$1
de J, FEl.RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROti.

A CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

F.A.ZEN"J:>.A.S
Voi! de lã preto, damaesé; damassé de seda preto; toil
de Vichy,enfest,tdo; gazes de cÔl'ef-1 e brins para guar·
da-pó, etc., etc.

VENDAS COM POUCO LUCRO

10 RUA JOSE VEIGA 10
EQUINA DA TRAJANO

,
• ,I

]\�aynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NES'PE EeTADO
PHARMAOIA E DROGARIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




